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Todos os dias lemos nos jornais do Brasil e do mundo, as 
mais diversas ·notícias, sempre apreensivas e temerosas de 
um conflito mundial. 

E todos nós estamos ainda lembrados das duas Últimas gr8!!, 
des guerras mundiais. 

A primeira, que se desenvolveu entre 1914 e 1918, foi,se-
gundo já nos conta a história, uma guerra de cavalheiris-
mo e sem par em todos os tempos. 

A segunda, que durante seis anos deixou o mundo todo em 
''suspense", entre 1939 e 1945, já :foi bem mais violenta e 
as primeiras explosões atômicas cp.meç;aram a serem feitas. 

Dezessete anos separam o término da segunda grande guerra 
mundial até os nossos dias. 

Mas, não foram dezessete anos de paz e tranquilidade. 

Não. Durante este espaço de tempo, pequenas brigas sacudi 
ramo mundo que a cada instante previa a eclosão da ter -
ceira, e por muitos tida como a derradeira, grande guerra 
mundial. 

E duas .ou três crises abalaram o mundo nesse interregno , 
sendo que, uma delas ficou :famosa. 

Foi a ~uerra na Coréia, lá por volta do ano de 1950. Na 
quela epoca, aquele pequeno país, dividido em duas partes 
pelo famoso paralelo 38, sentiu dentro de seu próprio te~ 
ritório a luta entre o comunismo e o capitalismo, luta e~ 
saque durou quase dois anos e arrasou com a pequena na -
ção. 

E tanta repercussão teve na época aquela. briga no pequeno 
país, que até uma gripe andou varrendo o nosso território 
com o nome de "gripe coreana" •.. 

Depois da Coréia, novo tumulto desenvolveu-se no Canal de 
Suez. 

Os egípcios andaram brigando, houve ameaça de o Canal de 
Suez ser fechado, os ingleses gritaram até que a Organiza 
ção das Nações Unidas, a ONU como é conhecida, resolveu 
de intervir na questão. 

E encontrou uma solução bastante sábia mesmo. 

Decidiu que, cada país integrante da ONU, mandaria perió-
dicamente um grupo de homens formando um contingente, pa-
ra guardar o canal de Suez durante um certo espaço de te~ 
po. 

E todos os países filiados à ONU atenderam ao seu apêlo. 

E já lá se vão vários anos e durante todo o tempo solda -
dos vão e voltam de Suez. 



E o Brasil, como nação· democrata que é, não poderia ter 
ficado de lado nessa importante missão pacífica. 

E passou a enviar também seus homens, os seus "pracinhas". 

E, dentro do contingente brasileiro que periódicamente ' 
vai a Suez, quase sempre tem um Jacarezinhense, represeg 
tando com orgulho indisfarsável, a nossa cidade. 

Por isso, nesses dias que antecedem mais uma viagem do 
novo contingente brasileiro em Suez, e em que nele se eu 
contra mais um Jacarezinhense, todos nós ficamos satis -
feitos ao ver um nosso conterrâneo demonstrando ao resto 
do mundo que num lugar do norte do Paraná, chamado Jaca-
rezinho, todos, todos se irmanam e defendem ardorosamen-
te aquilo que é representado por uma pomba, uma simples 
pomba branca: a paz! ..• 
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